
Grupo libmossexual protesta 
O único protesto contra o Plano 

Nacional de Direitos Humanos foi 
feito pelo Grupo G4/ da Bahia. 
Com  uma bandeira vermelha, o an-
tropólogo Luiz Mott, dá Associação 
Brasileira de Gays, Lésbicas e.Tra-
vestis pedia justiça e, ao mesmo 
tèmpo, responsabilizava os repre-
sentantes da Igreja e das esquerdas 
que teriam sabotado a inclusão da 
proteção dos nove milhões de ho-
mossexuais do Brasil. 

No plano governanliental de di-
reitos humanos, a questão dos ho-
mossexuais é citada apenas na apre-
sentaçào, sem nenhum item especí-
fico, ao contrário dos índios, ne- 

gros, mulheres, crianças, adoles-
centes e idosos, que mereceram ca-
pítulos especiais. Estes grupos são 
considerados pelo Governo os mais 
vulneráveis à violência, ao lado dos 
líderes sindicalistas camponeses. 
Para este grupo, também não há ne-
nhum item específiéo, mas o presi-
dente da Contag (Confederação 
Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura), Francisco Urbano, 
não fez qualquer crítica ao progra-
ma. 

Mott posou para os fotógrafos 
frente ao painel luminoso de FHC e 
distribuiu nota de protesto contra o 
plano. (M.M.) 


